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RESUMO
Este artigo aborda a importância do brincar na 
Educação Infantil, destacando como o aspecto 
lúdico é fundamental no processo de aprendi-
zagem das crianças. Discute-se a relevância do 
brincar na infância, ressaltando que é nessa 
fase que as crianças aprendem de forma sig-
nificativa. Também é mencionado o papel da 
Educação Infantil no desenvolvimento integral 
das crianças até cinco anos de idade, pro-
movendo autonomia, identidade e interação 
social. Por meio das atividades lúdicas, como 
brincadeiras, o professor pode estimular a 
criatividade, o raciocínio lógico-matemático e 
a compreensão do mundo infantil. Durante 
a infância, ocorrem interações fundamentais 
entre a criança e o ambiente ao seu redor, 
proporcionando uma aprendizagem signifi-
cativa. A infância, conhecida como a fase das 
brincadeiras e do lúdico, está intrinsecamente 
ligada ao brincar, sendo nesse período que 
a criança desenvolve suas habilidades en-
quanto se diverte. Ao abordarmos a infância 
e a criança, naturalmente nos voltamos para 
a educação, especialmente para a Educação 
Infantil, que é a primeira etapa da educação 
básica. Seu objetivo primordial é o desenvolvi-
mento integral das crianças até cinco anos de 
idade, possibilitando a descoberta de novos 
valores, sentimentos e costumes, além do for-
talecimento da autonomia, identidade e inte-
ração social. Por meio das atividades lúdicas, o 
professor não só obtém informações valiosas 
sobre seus alunos, mas também estimula a 
criatividade, autonomia, interação social, ra-
ciocínio lógico-matemático, representações do 
mundo e das emoções, contribuindo para a 
compreensão e desenvolvimento do universo 
infantil.

Palavras-chave: Afetividade, Aprendizagem, 
Interação Professor-Aluno e Educação Infantil

INTRODUÇÃO

A área da educação infantil apresenta diversos 
desafios, destacando-se a carência de conhe-
cimento na condução do processo de alfabe-

tização das crianças. Refletir sobre a criança, a 
infância e a educação exigem grande esforço 
e profunda consideração. A escolha desse 
tema surge do interesse em compreender 
melhor o conceito de educação infantil como 
um espaço privilegiado de aprendizagem, 
onde é possível integrar o aprender ao brin-
car. O objetivo deste trabalho é esclarecer a 
importância do brincar no contexto da Edu-
cação Infantil, destacando o lúdico como um 
fator crucial no processo de ensino e aprendi-
zagem. Ao longo do tempo, a percepção sobre 
a educação infantil evoluiu significativamente, 
passando de um enfoque assistencialista nas 
creches para um ambiente educacional que 
potencializa o desenvolvimento motor, cogni-
tivo, simbólico, afetivo e expressivo das crian-
ças. Antigamente, creches e pré-escolas eram 
vistas apenas como locais para cuidado físico 
das crianças enquanto seus pais trabalhavam. 
Atualmente, esses espaços são reconhecidos 
como ambientes de aprendizado e interação, 
exigindo que os educadores estejam bem 
capacitados com metodologias atualizadas, 
promovendo o interesse genuíno das crian-
ças na aprendizagem por meio de atividades 
lúdicas como brincadeiras, músicas e jogos, 
fundamentais para o desenvolvimento infantil 
conforme Vygotsky (1991). 
Durante a infância, ocorrem interações signifi-
cativas entre o mundo e o ambiente em que a 
criança vive, proporcionando uma aprendiza-
gem rica e significativa. A infância é reconhe-
cida como uma fase de brincadeiras e ativi-
dades lúdicas, onde o aprender se dá através 
do brincar. Quando pensamos em criança e 
infância, imediatamente associamos esses 
conceitos à educação infantil, que é a primeira 
etapa da educação básica. A educação infantil 
visa o desenvolvimento integral das crianças 
até cinco anos de idade. Nesse período, as 
crianças descobrem novos valores, sentimen-
tos e costumes, desenvolvendo sua autono-
mia, identidade e interação com outras pes-
soas. Outro aspecto fundamental abordado 
neste artigo é o brincar, que se constitui como 
uma atividade essencial no desenvolvimen-
to infantil. O brincar facilita a aprendizagem, 
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permitindo que as crianças criem conceitos, 
ideias e explorem e reinventem conhecimen-
tos. As brincadeiras refletem a realidade e a 
cultura em que as crianças vivem. No entanto, 
nem todas as crianças e contextos escolares 
proporcionam oportunidades adequadas para 
o brincar, devido a vários fatores que são des-
tacados no artigo.
Brincar é uma forma fundamental de comu-
nicação para as crianças, pois é por meio das 
brincadeiras que elas desenvolvem habili-
dades importantes para o seu dia a dia. Seja 
através de dramatizações que replicam situ-
ações adultas, jogos, faz de conta ou intera-
ções verbais, todas as formas de brincadeiras 
contribuem para o desenvolvimento criativo, 
social, intelectual e físico das crianças. Piaget 
(1998) afirmou que a atividade lúdica é essen-
cial para o crescimento intelectual da criança, 
tornando-se crucial na prática educativa.
Ao valorizarmos o brincar durante os pro-
cessos de ensino, estamos reconhecendo 
sua importância na perspectiva das crianças, 
permitindo que elas expressem sua imagina-
ção, realizem desejos e vivam experiências 
próprias da infância. Uma criança engajada 
em brincadeiras tende a ser mais feliz, es-
pontânea, comunicativa e alegre, característi-
cas que contribuem positivamente para seu 
desenvolvimento pessoal, tornando-a mais 
humana, cooperativa e sociável. Através do 
lúdico, os professores obtêm informações 
valiosas sobre seus alunos e os estimulam na 
criatividade, autonomia e interação com seus 
pares. Além disso, o brincar contribui para a 
construção do raciocínio lógico-matemático, 
representações do mundo e das emoções, 
ajudando na compreensão e no desenvolvi-
mento do universo infantil.
Diante disso, é crucial compreender a impor-
tância do brincar na construção do conheci-
mento na Educação Infantil. O objetivo princi-
pal é investigar a relevância do aspecto lúdico 
dentro da sala de aula com crianças, especial-
mente diante da preocupação de alguns edu-
cadores em antecipar o processo de alfabeti-
zação, o que muitas vezes resulta na redução 
dos momentos destinados ao brincar.

1 – EDUCAÇÃO INFANTIL E SUA HISTÓRIA

No Brasil, as abordagens pedagógicas voltadas 

para a Educação Infantil são um desenvolvi-
mento recente. De acordo com Oliveira (2005), 
as primeiras instituições de ensino infantil 
foram estabelecidas em 1908 em Belo Hori-
zonte e em 1909 no Rio de Janeiro. No entan-
to, foi nas décadas de 1920 e 1930 que surgi-
ram novas escolas de Educação Infantil, cujo 
objetivo era cuidar das crianças pequenas 
para permitir que suas mães trabalhassem, 
já que até então a educação era totalmente 
responsabilidade da família e centrada prin-
cipalmente na figura materna. Essa mudança 
social aconteceu devido ao aumento da urba-
nização, à entrada da mulher no mercado de 
trabalho e às transformações na organização 
e estrutura das famílias (FERRONATTO, 2006, 
p. 27). No Brasil, devido à recente criação de 
creches e pré-escolas, os modelos educacio-
nais norte-americanos e europeus se torna-
ram referências no atendimento às crianças 
nessas instituições. Oliveira (2005) explica que 
naquela época, o projeto adotado conside-
rava a criança como alguém carente, sujeito 
a privações culturais, e cabia à escola suprir 
essas lacunas presumidas. Os serviços presta-
dos seguiam uma abordagem assistencialista 
da educação e do ensino, conceito referido 
por Kuhlmann Jr. (2000) como pedagogia da 
submissão. Essa abordagem não buscava re-
duzir as desigualdades sociais existentes, mas 
sim fazer com que famílias economicamente 
desfavorecidas aceitassem a exploração social 
sem questionamentos.
Ferronatto (2006) descreve que as aborda-
gens adotadas em instituições de educação in-
fantil tinham como objetivo principal combater 
a pobreza e resolver questões relacionadas à 
sobrevivência das crianças pequenas. Isso ser-
via de justificativa para a baixa qualidade do 
atendimento, uma vez que os investimentos 
recebidos eram escassos e insuficientes para 
manter instalações adequadas, além da falta 
de recursos materiais, formação acadêmica 
irregular dos profissionais que trabalhavam 
nesses locais e a alta proporção de alunos por 
professor. O suporte educacional para esses 
alunos, conforme defendido em congressos e 
exposições internacionais, argumentava que 
lidar com a pobreza não exigia grandes inves-
timentos (KUHLMANN, 2000, p. 8).
Com o crescimento da economia brasileira e 
o aumento da participação feminina no mer-
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cado de trabalho, houve mobilizações sociais 
no final das décadas de 70 e 80. Essas mobi-
lizações foram lideradas por mães, movimen-
tos de bairro, sindicatos das grandes cidades 
e grupos de profissionais e especialistas em 
educação. Seu objetivo era lutar e exigir mais 
vagas em instituições de ensino, garantindo o 
direito ao atendimento de crianças e adoles-
centes. Isso incluía a necessidade de expandir 
o número de vagas e até mesmo construir no-
vos prédios para atender toda a demanda de 
alunos (CAMPOS; FÜLLGRAF; WIGGER, 2006).
Como resultado dessas manifestações, em 
1988 foi promulgada a Constituição Federal 
da República Federativa do Brasil. O artigo 
205 destaca que a educação é um direito de 
todos, sendo responsabilidade do Estado, da 
família e de diversos setores sociais promo-
ver o desenvolvimento integral do indivíduo, 
capacitando-o para a participação na vida 
em sociedade e no mercado de trabalho. O 
artigo 208, inciso IV, estabelece que o Estado 
é responsável pelo atendimento em creches 
e pré-escolas para crianças de 0 a 6 anos de 
idade. 
Oliveira (2005) observa que, embora seja uma 
medida garantida por lei, o acesso à educação 
infantil e sua continuidade ainda eram consi-
derados secundários nos projetos de políticas 
públicas. No entanto, na década de 90, com 
a promulgação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), os direitos das crianças 
foram consolidados, conforme estabelecido 
na Constituição. Em 20 de dezembro de 1996, 
foi promulgada a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB), Lei n° 9.394/96, 
que se baseou nos princípios orientadores da 
Constituição de 1988. O Art. 29, Seção II, do 
Título II, da LDB, declara a finalidade da Educa-
ção Infantil:

A Educação infantil, primeira etapa da educa-
ção básica, tem como finalidade o desenvol-
vimento integral da criança até seis anos de 
idade, em seus aspectos físico, psicológico, 
intelectual e social, complementando a ação 
da família e da comunidade (BRASIL, 1996, p. 
12). 
De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) de 1996, a educa-
ção passa a ser considerada como uma das 
etapas da educação básica, integrando-se ao 

sistema regular de ensino. Nesse contexto, é 
fundamental sua regulamentação e normati-
zação perante a legislação vigente, com foco 
no desenvolvimento integral da criança no 
processo educativo, que inclui a família e a 
comunidade como elementos essenciais em 
sua formação. O art. 9, inciso IV, da LDB esta-
belece que a elaboração dos currículos e con-
teúdos a serem desenvolvidos em cada etapa 
da educação infantil deve seguir os princípios, 
diretrizes e competências estabelecidos pela 
União, em conjunto com os estados, o Distrito 
Federal e os municípios. Para orientar as práti-
cas educativas em âmbito nacional, o Ministé-
rio da Educação e do Desporto desenvolveu o 
Referencial Curricular Nacional para a Educa-
ção Infantil em 1998 (FERRONATTO, 2006).
Este documento passou a enxergar a criança 
não mais como carente e desprovida de cul-
tura, mas como "um ser todo social e histó-
rico..." (BRASIL, 1998, p. 21), inserida em um 
grupo social por meio de sua família, com uma 
determinada cultura e associada ao momento 
histórico, o que pode ser determinante em 
sua formação inicial.
Com base nesses referenciais, as propostas 
pedagógicas para a Educação Infantil preci-
sam considerar as influências do contexto 
sociocultural na formação e aprendizagem 
das crianças. Os conhecimentos adquiridos 
ao longo da vida são resultado do contato 
e das experiências vividas no ambiente em 
que estão inseridas e dos elementos que o 
compõem (OLIVEIRA, 2005). O Referencial 
Curricular Nacional (BRASIL, 1998) respeita a 
pluralidade e diversidade social, sendo uma 
sugestão aberta, maleável e não obrigató-
ria, que pode ser adaptada à realidade e às 
características do contexto social em que é 
aplicada. Os principais aspectos que orientam 
a criação das bases curriculares para promo-
ver o desenvolvimento e a aprendizagem de 
crianças de 0 a 6 anos têm como fundamento 
os conceitos de educar, aprender por meio 
da brincadeira e cuidar. Este último adquiriu 
novos princípios mais amplos, como proteção, 
saúde, alimentação, afeto, interação, estimu-
lação, segurança e brincadeiras que possibili-
tam a exploração e a descoberta, excluindo a 
visão assistencialista anterior, que apenas se 
preocupava com a alimentação adequada e as 
boas condições de sobrevivência da criança.
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O educar está intrinsecamente ligado às ex-
periências e aprendizagens às quais a criança 
tem acesso, permitindo o desenvolvimento 
das habilidades de relacionamento e convi-
vência com outras pessoas. Isso inclui aceitar 
e reconhecer as diferenças e singularidades 
de cada indivíduo, favorecendo aprendizagens 
de conhecimentos mais complexos e diversifi-
cados, voltados para a prática social e cultural. 
Nesse processo educacional, busca-se estimu-
lar o desenvolvimento das capacidades cog-
nitivas, o domínio das habilidades corporais, 
afetivas, éticas, morais e emocionais, visando 
formar crianças autônomas, criativas e felizes.
O brincar é de fundamental importância para 
a criança, pois, por meio da brincadeira, ela 
constrói e reconstrói sua linguagem, compar-
tilhando significados e desenvolvendo sua ex-
pressão corporal. No contexto das atividades 
lúdicas, a criança desenvolve a cooperação, 
expressa emoções e sentimentos, troca ideias 
e valores culturais. Para o Referencial Curricu-
lar Nacional, é no lúdico que a criança reflete 
a realidade assimilada, criando e recriando, 
atribuindo novos significados aos elementos 
de seu cotidiano. As instituições de Educação 
Infantil devem proporcionar ambientes ricos 
nos quais os alunos possam ter contato com 
o meio, experimentar e vivenciar novas apren-
dizagens de forma coletiva ou individual. Esses 
ambientes devem estimular o imaginário, a 
ludicidade, o afeto, a cognição e outros aspec-
tos que contribuem para a formação integral 
da criança.

2 – O BRINCAR COMO FORMA DE APRENDER
A utilização da brincadeira é uma atividade na-
tural da criança que traz inúmeros benefícios. 
Através do brincar, a criança desperta suas 
emoções, aprende a lidar com situações do 
seu cotidiano, explora o mundo ao seu redor, 
recria, repensa, imita e experimenta diferen-
tes acontecimentos. Isso favorece o desenvol-
vimento da autoestima, auxilia na interação 
consigo mesma e com os outros, estimula 
a imaginação, a criatividade, a coordenação 
motora e o raciocínio. O brincar é fundamen-
tal para o desenvolvimento infantil, pois é 
através dessa atividade que a criança tem a 
riqueza do aprendizado prático, sem pressões 
ou medo de errar, encontrando prazer na 
descoberta e na construção do conhecimento, 

sendo uma atividade essencial que contribui 
significativamente para a formação, socializa-
ção e desenvolvimento de habilidades psico-
motoras, sociais, físicas, afetivas, cognitivas e 
emocionais das crianças. Durante o brincar, as 
crianças expressam seus sentimentos, apren-
dem, constroem, exploram, pensam, sentem, 
reinventam e se movimentam. Através da fan-
tasia, elas revivem angústias, conflitos e ale-
grias, enfrentam e superam desafios, enquan-
to se afastam das imposições dos adultos e 
se inserem na sociedade, assimilando valores, 
crenças, leis, regras, hábitos, costumes, princí-
pios e linguagens.
O brincar permite que as crianças lidem com 
complexas dificuldades psicológicas, inte-
grando experiências de dor, medo e perda, e 
confrontando conceitos de bem e mal. Segun-
do Kishimoto (2001), durante a brincadeira, 
a atenção da criança está concentrada na 
atividade em si, não nos resultados ou efeitos. 
Como afirma Winnicott (1975), “É no brincar, e 
somente no brincar, que o indivíduo, criança 
ou adulto, pode ser criativo e utilizar sua per-
sonalidade integral; e é somente sendo criati-
vo que o indivíduo descobre o eu” (p. 80).
Como afirmado por Queiros e Martins (2002), 
nos jogos e brincadeiras, a criança age como 
se estivesse além da realidade, o que contribui 
de forma intensa e especial para seu desen-
volvimento. No entanto, nos últimos anos, tem 
havido uma polêmica em torno desse tema. A 
brincadeira, que antes era vista apenas como 
uma forma de lazer na escola, está ganhan-
do reconhecimento como parte essencial da 
educação infantil. Ainda assim, muitos não 
compreendem completamente os benefícios 
do brincar para as crianças.
No ato de brincar, a criança estabelece víncu-
los entre as características do papel assumido, 
suas competências e as relações com outros 
papéis. Através do lúdico, transforma conhe-
cimentos anteriores em conceitos gerais com 
os quais brinca. Brincar é uma atividade natu-
ral, espontânea e necessária, que exige certa 
independência para que as crianças possam 
escolher seus companheiros, os papéis que 
assumirão, o tema e o enredo das brincadei-
ras, todos dependentes da vontade de quem 
brinca. Por meio do lúdico, a criança constrói 
seu próprio mundo, evoluindo seus pensa-
mentos e colaborando no aspecto social, 
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integrando-se na sociedade. É importante 
lembrar que brincar é uma necessidade física 
e um direito de todos. O brincar é uma expe-
riência humana rica e complexa, constituindo-
-se como uma atividade interna das crianças 
baseada no desenvolvimento da imaginação e 
na interpretação da realidade, sem ser ilusão 
ou mentira. As crianças tornam-se autoras 
de seus papéis, escolhendo, elaborando e 
colocando em prática suas fantasias e conhe-
cimentos, sem a intervenção direta do adulto. 
Elas podem pensar e solucionar problemas de 
forma livre das pressões situacionais da reali-
dade imediata.
A visão da educação infantil tem passado por 
transformações significativas com os movi-
mentos sociais que buscam mudanças no 
desenvolvimento das crianças. As creches, an-
tes vistas como ambientes meramente assis-
tenciais, passaram a ser reconhecidas como 
espaços de educação, onde as crianças po-
dem desenvolver todo o seu potencial motor, 
cognitivo, simbólico, afetivo e expressivo.
O reconhecimento da importância da edu-
cação infantil para crianças de 0 a 6 anos foi 
um passo importante, mas infelizmente, junto 
com esse avanço, surgiram problemas de 
qualidade. A falta de qualidade na educação 
infantil é uma preocupação crescente. Muitas 
vezes, a criança é privada de uma educação 
de qualidade, relegada apenas a contextos 
superficiais. No entanto, segundo minhas 
pesquisas, o brincar vem sendo cada vez 
mais valorizado no desenvolvimento infantil 
e ganhando espaço na educação infantil. O 
lúdico é uma linguagem natural da criança 
e, por isso, é essencial sua presença desde 
cedo na escola. No entanto, educadores que 
trabalham com a educação infantil enfrentam 
diversos desafios, um deles sendo a falta de 
compreensão sobre a importância do brincar 
na alfabetização das crianças.
Segundo Pires (1997), para a criança, o brincar 
não é apenas uma questão de diversão, mas 
também de educação, socialização e desen-
volvimento pleno de suas habilidades e poten-
cialidades futuras.
Kishimoto (2000) argumenta que a brincadeira 
e o jogo têm um impacto direto no desen-
volvimento da imaginação, da representação 
simbólica, da cognição, dos sentimentos, do 
prazer, das relações interpessoais, da convi-

vência, da criatividade, do movimento e da au-
toimagem dos indivíduos. Complementando, 
Kishimoto (1999, p. 110) afirma que é através 
do brincar que a criança aprende a socializar-
-se com outras pessoas, desenvolve a motrici-
dade, a mente e a criatividade.
O contato direto com brinquedos e materiais 
concretos ou pedagógicos estimula as primei-
ras conversas, as trocas de ideias, os contatos 
com parceiros, o imaginário infantil, a explo-
ração e a descoberta de relações. É por meio 
da brincadeira que a criança começa a dar 
sentido ao mundo ao seu redor. Portanto, é 
fundamental que toda criança tenha a oportu-
nidade de brincar, pois é através da brincadei-
ra que ela atribui significado ao seu ambiente, 
assimilando conhecimentos que a ajudarão 
a interagir com o mundo ao seu redor. Em 
muitos momentos, ela reproduzirá, em suas 
brincadeiras, situações que observou em seu 
meio, contribuindo assim para seu desenvol-
vimento integral. Contudo, Brougère (2001, p. 
99) lembra que:

“brincadeira é uma mutação do sentido, da 
realidade: as coisas tornam-se outras. É um 
espaço à margem da vida comum, que obede-
ce a regras criadas pela circunstância”.

Para Winnicott (1982), é no brincar, talvez 
exclusivamente no brincar, que a criança ou 
o adulto expressam sua liberdade criativa. 
Mesmo as brincadeiras mais simples, aquelas 
que todos fazem com bebês, são estímulos 
cruciais para o desenvolvimento infantil. Como 
Bettelheim (1988, p. 105) colocou:

"Através de uma brincadeira de criança, pode-
mos compreender como ela percebe e cons-
trói o mundo - seus desejos, preocupações e 
quais problemas a estão incomodando. Por 
meio da brincadeira, a criança expressa o que 
teria dificuldade em expressar verbalmente."

A criança age de acordo com a interpretação 
que dá aos objetos dessa interação, adap-
tando-se às reações dos outros elementos 
envolvidos na brincadeira para gerar novas 
interpretações, criando assim uma espiral de 
significados. A experiência lúdica é continua-
mente influenciada por elementos da cultura 
geral. Essa influência ocorre de várias manei-
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ras e começa com o ambiente e as condições 
materiais. O que os adultos dizem e fazem 
sobre a brincadeira, assim como o espaço, 
o tempo e os materiais disponíveis para as 
crianças (na cidade, nas residências e nas 
escolas), desempenham um papel crucial no 
desenvolvimento da experiência lúdica.
A forma de comunicação própria da brinca-
deira leva a aprendizados que têm impacto 
em outros aspectos do desenvolvimento, pois 
possibilita distinguir entre diferentes formas 
de comunicação: real, realista e fantasiosa. 
Quando uma criança brinca, ela entra em um 
mundo de comunicação complexa que é pos-
teriormente aplicada em contextos escolares, 
simulações educacionais e exercícios. Assim, é 
fundamental distinguir entre os diversos tipos 
de atividades que devem ser incorporados ao 
contexto escolar.
É importante compreender que a atividade 
lúdica, especialmente na educação infantil, 
não é mero entretenimento; ela contribui 
para o desenvolvimento integral das crian-
ças, promovendo processos de socialização 
e descoberta do mundo. A criança possui um 
potencial intrínseco que se manifesta durante 
as brincadeiras interativas, momentos em que 
ela expressa ao mundo seu ritmo e harmonia. 
Portanto, a brincadeira é, essencialmente, a 
linguagem da criança. 
O brincar é tão fundamental para a criança 
que passou de um simples passatempo para 
um direito garantido na Declaração Universal 
dos Direitos da Criança. No quarto requisito 
desta declaração, é estabelecido que toda 
criança tem o direito à alimentação, recreação 
e assistência médica adequada, destacando 
assim a importância da recreação como tão 
vital quanto a alimentação e a saúde para o 
desenvolvimento infantil. Isso ressalta que 
o brincar desempenha um papel crucial no 
processo de crescimento e aprendizagem das 
crianças. No sétimo princípio dessa declara-
ção, é determinado que a criança deve ter 
plena oportunidade para brincar e se envolver 
em atividades recreativas, as quais devem ser 
orientadas pelos mesmos objetivos da edu-
cação. Portanto, tanto a sociedade quanto as 
autoridades públicas têm a responsabilidade 
de promover esses direitos.
No Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), é definido que criança, para os fins des-

ta lei, é a pessoa com até doze anos incom-
pletos, enquanto adolescente é aquele entre 
doze e dezoito anos de idade. O artigo de-
zesseis do ECA estabelece que a criança tem 
o direito à liberdade, incluindo o direito de 
brincar, praticar esportes e se divertir. Além 
disso, o artigo cinquenta e nove do ECA atribui 
aos municípios, com o apoio dos estados e 
da União, a responsabilidade de incentivar e 
facilitar a alocação de recursos e espaços para 
programações culturais, esportivas e de lazer 
direcionadas à infância e juventude. Essas 
disposições legais reconhecem e afirmam 
o direito da criança ao brincar como parte 
essencial de seu desenvolvimento e bem-es-
tar. O direito de brincar é reconhecido por lei, 
porém, muitas crianças são privadas desse 
direito devido a situações vulneráveis em que 
vivem. Essas circunstâncias não devem privá-
-las do direito de brincar na escola, e é papel 
dos educadores garantir que esse direito seja 
promovido. Juridicamente, o direito da criança 
de brincar deve ser protegido e promovido 
também pelos educadores.
A inclusão da educação infantil em creches e 
pré-escolas como um dever do Estado e um 
direito da criança foi estabelecida no artigo 
208, inciso IV, da Constituição Federal de 
1988, reafirmada pelo Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) em 1990 e pela Lei 
nº 9.394, de 1996, que trata das Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB). Portanto, a 
Educação Infantil passou a ter novos objetivos, 
abrangendo crianças de 0 a 6 anos. Conside-
rando que essa fase da educação é crucial 
para o desenvolvimento funcional da criança 
e suas relações interpessoais, é essencial que 
os educadores compreendam as diferentes 
etapas desse processo. Muitas vezes, a Educa-
ção Infantil é conduzida por profissionais sem 
a qualificação adequada, que não possuem o 
nível mínimo de escolaridade exigido no Brasil 
de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação 9.394/1996. Isso ocorre porque 
muitos ainda priorizam a visão de cuidados 
físicos em detrimento do desenvolvimento 
global da criança. Por isso, a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação prevê cursos de formação 
para os professores, permitindo que renovem 
seus métodos de ensino. Esse processo impli-
ca revisar práticas, rever crenças e lidar com 
resistências às inovações.
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Se o brincar é fundamental para a aprendiza-
gem, os educadores precisam valorizar essa 
abordagem na educação. Eles devem aumen-
tar sua criatividade, entusiasmo e alegria, 
observando atentamente as crianças durante 
as brincadeiras para compreender sua lingua-
gem lúdica. Para isso, é necessário um co-
nhecimento teórico e prático, capacidade de 
observação e vontade de entender o universo 
infantil. Durante as brincadeiras, o educador 
pode coletar informações importantes, como 
o envolvimento das crianças, suas compe-
tências, criatividade, autonomia, entre outros 
aspectos. Ele atua como mediador das intera-
ções sociais das crianças, promovendo habili-
dades como tomada de decisões, cooperação 
e diálogo, além de desenvolver valores morais 
e cuidado com o próximo.
O papel do educador é de facilitador, orien-
tando e direcionando as atividades, mas 
também permitindo que as crianças assumam 
responsabilidade por suas próprias brinca-
deiras. É importante organizar o ambiente de 
forma a estimular a participação, competição 
e cooperação das crianças, valorizando o co-
nhecimento através da prática. O profissional 
da educação deve aumentar a sua criativida-
de, entusiasmo e alegria, observando atenta-
mente as crianças durante as brincadeiras. É 
essencial que o educador compreenda a im-
portância do brincar na vida da criança. Para 
examinar o universo infantil, o educador pre-
cisa ter conhecimento teórico e prático, além 
de uma boa capacidade de observação e uma 
vontade genuína de entender as crianças. 
Através da observação das atividades lúdicas, 
o educador pode obter informações valiosas 
sobre o desenvolvimento infantil. Essas infor-
mações ajudam a definir critérios como: quais 
brincadeiras envolvem mais as crianças, quais 
são as competências dos jogadores, o grau de 
criatividade, autonomia, iniciativa e criticidade, 
as linguagens utilizadas, o interesse e motiva-
ção, bem como a afetividade, emoções e satis-
fação pelo brincar. Além disso, a observação 
pode revelar a colaboração, competitividade, 
interação, construção de raciocínio, argumen-
tação e opinião das crianças.
O papel do educador infantil é de mediador 
nas relações entre as crianças e os diferentes 
universos sociais em que elas interagem. Essa 
mediação cria condições para que as crianças 

desenvolvam capacidades como tomada de 
decisões, construção de regras, cooperação, 
solidariedade, diálogo, respeito a si mesmas e 
aos outros, além de sentimentos de justiça e 
ações de cuidado (BRASIL, 1998, p.43). Obser-
vando as ações das crianças durante o brin-
car, o educador pode diagnosticar problemas 
relacionados a valores morais, comportamen-
tos em diferentes ambientes, conflitos emo-
cionais e cognitivos, ideias e interesses. Por-
tanto, o educador tem o papel de facilitador, 
ora orientando e dirigindo as atividades lúdi-
cas, ora permitindo que as crianças assumam 
a responsabilidade por suas próprias brinca-
deiras. É importante que o educador crie uma 
“área livre” onde as crianças possam explorar, 
montar, fazer e criar, dando tempo para que a 
criatividade e imaginação floresçam. O profes-
sor deve mediar as relações, favorecer trocas 
e parcerias, promover a interação e planejar 
ambientes instigantes para que o brincar se 
desenvolva (BRASIL, 2005, p.50). Conforme o 
RCNEI (Brasil, 1998), o adulto pode auxiliar na 
distribuição das funções, mas o ideal é que 
as crianças adquiram progressiva autonomia. 
Bomtempo (1999) afirma que o professor não 
deve restringir a imaginação da criança, mas 
orientá-la, permitindo que a brincadeira es-
pontânea surja na situação de aprendizagem, 
pois é através dela que a criança se prepara 
para a vida em seus próprios termos.
Os professores devem focar sua atenção nas 
crianças enquanto elas brincam, ajudando-as 
a ver o mundo e a se expressarem através 
de múltiplas linguagens. Bomtempo (1999) 
complementa dizendo que, se os professores 
acreditarem que brincando a criança aprende 
sobre o mundo ao seu redor, poderão utilizar 
esse momento para intervir e criar diversos 
tipos de ações educativas que facilitarão a 
aprendizagem.
O adulto não deve tolher a imaginação infantil, 
mas orientá-la, permitindo que a brincadeira 
espontânea aconteça naturalmente. Os pro-
fessores devem focar sua atenção nas crian-
ças enquanto brincam, ajudando-as a com-
preender o mundo e a expressar-se por meio 
de diferentes linguagens. Se compreenderem 
que brincando as crianças estão aprendendo 
sobre o mundo ao seu redor, os professores 
poderão intervir e criar ações educativas que 
facilitem essa aprendizagem.



55

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo mostra que é importante des-
tacar a importância do brincar na educação 
infantil como uma ferramenta fundamental 
para o desenvolvimento integral das crian-
ças. Ao longo deste texto, exploramos como 
o brincar facilita a aprendizagem, promove 
o desenvolvimento cognitivo, social, emocio-
nal e físico, além de estimular a imaginação, 
a criatividade e a autonomia. Ficou evidente 
que os educadores desempenham um papel 
crucial na promoção do brincar na educação 
infantil. Eles precisam estar comprometidos 
em entender e valorizar a linguagem lúdica 
das crianças, observando atentamente suas 
interações durante as brincadeiras.
Além disso, destacamos a importância da le-
gislação que reconhece o direito das crianças 
ao brincar e à educação de qualidade desde 
os primeiros anos de vida. Os professores 
devem estar preparados e capacitados para 
proporcionar um ambiente favorável ao brin-
car, estimulando a participação, a cooperação 
e a expressão criativa das crianças. Certa-
mente, a falta de capacitação adequada dos 
educadores na Educação Infantil é um desafio 
significativo que afeta a promoção do brincar 
e do jogo como ferramentas essenciais para o 
desenvolvimento das crianças. No entanto, é 
importante reconhecer que, assim como ocor-
reu com as lutas que transformaram a história 
das creches, há um movimento em direção à 
mudança dessa realidade.
Trabalhar com o lúdico na Educação Infantil 
não é apenas uma opção, mas uma necessi-
dade para garantir que as crianças desenvol-
vam sua imaginação, raciocínio, criatividade e 
habilidades motoras, cognitivas, físicas e psi-
cológicas de maneira plena e saudável. Con-
cluindo, o brincar é uma atividade essencial 
para o desenvolvimento infantil, pois facilita a 
formação, socialização e o desenvolvimento 
de habilidades psicomotoras, sociais, físicas, 
afetivas, cognitivas e emocionais. Ao brincar, 
as crianças expressam sentimentos, apren-
dem, constroem, exploram, pensam, reinven-
tam e se movimentam. Essa atividade permite 
que as crianças vivenciem angústias, conflitos 
e alegrias, ajudando-as a se inserir na socieda-
de e a assimilar valores, crenças, leis, regras, 
hábitos, costumes, princípios e linguagens.

O papel do educador é crucial nesse processo, 
pois ele deve observar atentamente as crian-
ças durante as brincadeiras, compreendendo 
suas necessidades e estimulando sua criativi-
dade, autonomia e interação. A mediação do 
educador ajuda as crianças a desenvolverem 
capacidades importantes como a tomada de 
decisões, cooperação, solidariedade, diálogo 
e respeito, promovendo um ambiente rico em 
aprendizagem e desenvolvimento. Portanto, é 
fundamental que os educadores criem am-
bientes lúdicos e instigantes, onde as crianças 
possam brincar livremente, explorar e criar. 
A valorização do brincar na educação infantil 
contribui para o desenvolvimento integral da 
criança, permitindo que ela se prepare para a 
vida de forma divertida e significativa. Quando 
educadores entendem e apoiam o brincar, 
eles possibilitam que as crianças desenvol-
vam suas potencialidades de maneira natural 
e prazerosa, consolidando o brincar como 
uma fase vital do desenvolvimento humano. 
Investir na formação e capacitação contínua 
dos educadores é essencial para proporcionar 
uma educação de qualidade na primeira infân-
cia. Portanto, concluímos que o brincar não 
é apenas uma atividade recreativa, mas uma 
parte essencial do processo educativo na in-
fância. Ao reconhecer e promover o brincar na 
educação infantil, os educadores contribuem 
significativamente para o desenvolvimento e 
o bem-estar das crianças, preparando-as para 
uma vida plena e com sucesso.
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